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			Aos meus clientes, com os quais aprendi que um contato saudável é a maior e mais eficiente força de humanização.

		


		
			Nota do autor (1997)

			Tenho o prazer de colocar em suas mãos a segunda edição de O ciclo do contato, revista e ampliada.

			A urgência de uma primeira edição surgiu da necessidade de garantir a originalidade de um trabalho e, portanto, os direitos autorais de ideias amplamente divulgadas por mim ao longo dos treinamentos que venho desenvolvendo em diversas partes do país.

			O texto anterior, apropriado e útil para os objetivos a que me propus, deixa, no entanto, a desejar, sobretudo no que diz respeito a uma melhor fundamentação da teoria do contato.

			O presente texto é amplo, mais crítico, amadurecido, e fundamenta mais solidamente a teoria do contato, dos fatores de cura e a relação de ambos com o conceito de self.

			Espero, por isso, que lhe seja mais útil.

		


		
			Palavras do autor (2007)

			Temos o imenso prazer de colocar em suas mãos uma edição de O ciclo do contato revisada e melhorada. Entre outros objetivos, queremos deixar claro que este texto trabalha, com base no método fenomenológico, o conceito de campo, de círculo, de ciclo, de mecanismo de cura e bloqueio do contato e de self, e que esse conjunto de construtos forma o que chamo de Teoria do Ciclo do Contato. Não estamos falando só de ciclo do contato e self, estamos falando disso também, pois nosso objetivo é desenvolver um modelo que se aplique tanto a situações clínicas quanto a outras práticas que possam se fundamentar em nossas teorias e filosofias de base. Não temos intenção de teorizar, pois isso nos colocaria no campo da filosofia. Estamos trabalhando um modelo que possa operacionalizar nossa prática clínica; portanto, estamos falando de método.

			Preparamos um capítulo introdutório que visa pontuar o sentido e o significado deste texto e se propõe dar uma direção à leitura que se seguirá, permitindo ao leitor ter, ao mesmo tempo, uma teoria de base e uma orientação prática de como lidar com o conceito de contato. Introduzimos novos modelos e modificamos ligeiramente os antigos, tornando mais clara, espero, a noção de campo, que é o lócus no qual o contato ocorre, e de ciclo, que é o modo humano como os humanos fazem o ciclo por meio do contato.

			De certo modo, posso dizer que passamos de um conceito estrito de ciclo do contato para o de ciclos do contato e que, sem perder a perspectiva anterior, avançamos no sentido da ampliação da compreensão do que é contato – como um jeito de existir, mas também como um real investimento de trabalho. 

		


		
			Palavras do autor

			Caros amigos,

			tenho o prazer de colocar em suas mãos mais uma versão atualizada de O ciclo do contato. Sempre desejei rever este texto e, ao lê-lo e estudá-lo, sentia falta de alguns conceitos que o tornariam mais operacionalizado, mais completo e mais funcional.

			Somos o resultado, em andamento, das estradas que percorremos, das opções que fizemos, dos horizontes que nos pro-vocaram, das escolhas, dos com-tatos que nos fascinaram. Fizemos ajustamentos criativos, ora funcionais, ora disfuncionais, resultados de como experienciamos nossas percepções, nossas intuições. Fizemos, portanto, escolhas de como vivemos o espaço e o tempo, escolhas de como experienciamos o espaço-tempo – dimensões humanas ora visíveis, ora invisíveis.

			Contato: realidade primeira para além do toque. Fruto de uma totalidade, espelha a experiência humana, fruto de diálogos, às vezes, impossíveis entre o visível e o invisível, a evidência e o mistério, na busca de uma unidade, de uma indivisibilidade também extremamente difícil entre clássicas dicotomias, como sujeito e objeto, essência e existência, parte e todo, figura e fundo.

			Contato é uma busca estrutural, a busca de uma ontologia operacionalizável, é a experiência de uma visada além das partes constitutivas de uma totalidade. Só assim uma configuração é uma Gestalt e uma Gestalt é uma configu­ração.

			Dizer que faz Gestalt ou que é gestaltista está muito longe de se dizer Gestalt-terapeuta ou que faz Gestalt-terapia, porque é a mágica junção desse hífen (-) que cria a transcendental totalidade na qual as partes visíveis, Gestalt e terapia, desaparecem na organização, articulação e na unidade da força misteriosa do invisível, formando nossa postura acadêmico-profissional: somos Gestalt-terapeutas. 

			O que há de profundo na gestalt, nosso ponto de partida, não é a ideia de significação, mas a de estrutura, junção de uma ideia e de uma existência indiscerníveis, arranjo contingente por cujo intermédio os materiais se põem a ter sentido para nós, a inteligibilidade em estado nascente. (Merleau-Ponty, 1960, p. 223)

			Não sendo essência nem ideia, não sendo dada a um espírito nem constituída por ele, uma gestalt também não é uma coisa, mas uma dimensão do ser, pois, como já escrevia [Merleau-Ponty] em Introdução à estrutura do comportamento, “a forma não é uma realidade física, mas um objeto de percepção” e “não pode ser definida em termos de coisa, mas como um conjunto percebido” (Chaui, 2002, p. 230).

			Lendo este texto agora, fico feliz com o trabalho feito e espero que você também se sinta mais instrumentalizado ao trabalhar com ele. Trabalhei melhor a ordem em que os assuntos se sucedem, aprofundei a questão da espacialidade e da temporalidade e, concomitantemente, o conceito de self. As figuras estão melhores do ponto de vista estético; os processos de bloqueio ou interrupção do contato, mais bem elaborados.

			Introduzi dois conceitos que são fundamentais para uma visão mais dinâmica e ontológica do contato: a questão da voz média e dos existenciais animalidade e ambientalidade – propriedades humanas esquecidas ao longo de nossa evolução tecnológica, cultural, existencial e espiritual.

			O texto está enriquecido por inúmeras citações, o que o tornou mais próximo do que outros autores também pensam a respeito do contato. Esta é a quarta versão de O ciclo do contato. E, em cada uma, amplio e aprofundo uma visão de mundo, de pessoa e da natureza do contato que foram fazendo mais sentido para mim ao longo de minha evolução acadêmica, científica e como pesquisador.

			Na razão em que compreendia melhor a função de um diagnóstico e de um prognóstico, tema principal deste livro, caminhei mais assertivamente na direção de uma visão de campo, holística e fenomenológica que caracteriza este trabalho. 

			Escrevi outros livros e, ao escrevê-los, dialogava com partes minhas que, intuitivamente, me levavam na direção de sentir, de pensar, de fazer e de falar do contato como aquilo que pudesse responder às necessidades ou perguntas daqueles que querem fazer uma Gestalt-terapia de qualidade.

			O ciclo do contato é meu instrumento pessoal de trabalho. Eu o leio e releio como um escultor que nunca dá por terminada sua obra – e isso só acontece quando a obra nasce mais do coração do que do pensamento do artista. 

			Jorge Ponciano Ribeiro

			Brasília (DF), 10 de fevereiro de 2021

		


		
			1. A natureza do contato humano

			[...] Todo contato é ajustamento criativo do organismo e ambiente. Resposta consciente no campo (como orientação e como manipulação) é o instrumento de crescimento no campo. Crescimento é a função da fronteira de contato no campo organismo/ambiente; é por meio de ajustamento criativo, mudança e crescimento que as unidades orgânicas complicadas persistem na unidade maior do campo. [...] Contato, o trabalho que resulta em assimilação e crescimento, é a formação de uma figura de interesse contra um fundo ou contexto do campo organismo/ambiente. 

			(Perls, Hefferline e Goodman, 1997, p. 45) 

			Contato, portanto, supõe um movimento dinâmico de orientação e manipulação, de mudança e crescimento como formas de ajustamento criativo na relação organismo/ambiente, ou seja, como experiência de fronteira. 

			Contato, processo pelo qual me dou conta, por meio de uma percepção imediata e implícita, de que sou corpo-ambiente, de que existo no mundo ou, melhor, sou o mundo, o mundo sou eu – e que essa relação, uma relação ontológica, me constitui como uma presença espaçotemporal, visando ao meu crescimento através de um processo de assimilação, de entrega entre meu organismo (meu corpo mundano) e o ambiente (meu mundo pensante), como um processo de ajustamento criativo.

			O contato contém, ainda, do ponto de vista relacional, a ideia paradoxal de união e separação, sem que tal processo implique uma dicotomia, de tal modo que união e separação são funções paralelas de contato; isto é, o conceito de contato está necessariamente ligado aos conceitos de união e separação. O modo como as pessoas se encontram ou se desencontram revela o como de seu engajamento numa relação, a qual torna visíveis o grau e o nível de equilibração organísmica que elas codividem e que procede do processo de união e separação com que se relacionam. Se se conhece o modo como alguém faz contato, conhece-se também o nível de encontro e separação com que se aproxima das coisas ou pessoas.

			Por meio do contato posso pensar minha existência e a do outro, pois fazer contato supõe, de um lado, que eu possa me ver como indivíduo, como um ser separado, sozinho no universo, e, de outro, que o nós é a confirmação da existência de uma comunhão maior. Quando estou só, posso estar em contato comigo mesmo ou não; quando estou com os outros, posso estar em contato com eles ou não, embora, até certo ponto, esteja sempre em contato com o outro, independentemente de minha vontade.

			Crescimento e excitação são função do contato, não se podendo pensar contato sem que, implicitamente, se pense em crescimento. Para que isso ocorra, é preciso, espontaneamente, deixar-se levar pelo fluxo do encontro com o outro, com a vida, e acreditar no contato como gerador de mudanças e de possibilidades novas. Por meio do contato, encontro-me com minha coragem, meus medos, minha esperança. Por meio dele me reconheço possível e viável.

			Desajuste, ao contrário, é a interrupção do contato como fluxo e elã vitais, é boicote ao processo que está no centro da na­tureza humana como expressão do encontro de diferentes realidades, em que uma se sobrepõe a outra, tentando destruí-la.

			Contato é um ato de autoconsciência totalizante, envolvendo um processo no qual as funções sensoriais, motoras e cognitivas se unem, em complexa interdependência dinâmica, para produzir mudanças, crescimento, ajustamento criativo na pessoa e na sua relação com o mundo, por meio da energia de transformação que opera em total interação na relação sujeito-mundo, organismo/ambiente.

			O contato pleno, fruto dessa totalidade fenomênica, é, por natureza, mobilizador, porque envolve intencionalidade e responsabilidade. Uma vez estabelecido, as partes envolvidas ficam em dependência uma da outra, como metades de uma realidade única, como figura e fundo em um processo de percepção.

			Na natureza do contato estão incluídos valores, desejos, negações, memórias, antecipações, que operam no momento em que o encontro se dá e estão operando sempre, num nível não consciente, por uma matriz mental, interna, subjetiva, como uma antecâmara onde o encontro eu-mundo ocorre primeiro.

			Nossas reações passam inconscientemente por essa matriz antes que delas sejamos conscientes, e são produto dessa relação matriz-objeto percebido, mental ou fisicamente. Estamos, portanto, de algum modo, sempre em contato com nosso mundo interior e exterior. Nossas ações são necessariamente resultado de valores anteriormente aceitos ou rejeitados, que, de algum modo, dão sentido à percepção de nossa realidade externa e à nossa percepção imediata, enriquecida agora da totalidade fenomênica introjetada. Isso nos permite ressignificar a realidade encontrada como fruto a priori de nossos valores e da pluralidade de relações própria da natureza percebida no aqui-agora imediatos.

			No contato, portanto, divido-me entre observador da realidade externa, a qual, por sua vez, me observa, me influencia, e observado, enquanto observo a mim mesmo, procurando me distinguir do mundo fora de mim. Assim, o contato ocorre sempre, sobretudo na fronteira, como lugar de encontro das diferenças. Por outro lado, na razão em que mergulho minha realidade na realidade do outro, e vou extinguindo as relações subjetivas eu-mundo dentro de mim mesmo, perco minha individualidade e o sentido de minha individuação. Posso, então, terminar confluindo neuroticamente com o mundo fora de mim. O contato deixa de ser um processo transformador positivo para se tornar negativamente transformador, ou seja, passamos a vivenciar um ajustamento criativo disfuncional.

			O contato é fruto da relação de diferença eu-mundo, eu no mundo. Síntese harmoniosa de diferenças, torna-se uma força transformadora porque traz, no seu processo, elementos buscados na semelhança existente entre seres diferentes e cujas energias confluem na produção de um terceiro elemento unificador.

			Duas realidades de diferentes naturezas, portanto, jamais entrarão em contato, no sentido aqui exposto, porque, por natureza, não poderão construir uma totalidade ou unidade fenomênica, exceto se ao menos uma delas puder se relacionar no nível de intencionalidade: por exemplo, uma pessoa e a manhã, uma pessoa e uma árvore. Caso contrário, elas tocarão uma na outra, estarão uma no lugar da outra, uma ao lado da outra, conservando, porém, sua identidade e unidade internas anteriores.

			Quando um contato pleno ocorre, os elementos anteriores componentes do contato se modificam, porque absorvem processos de outra realidade. O contato é uma totalidade diferente das partes que o compõem e as partes que o compõem são diferentes da totalidade que lhe dá origem.

			Fronteira é o lugar privilegiado do encontro das diferenças. “Fronteira não é lugar, espaço, mas campo de presença, experiência temporal vivida na corporeidade” (Alvim, 2014a, p. 79). Quanto mais próxima é uma fronteira, mais se concentram aí energias de proteção, mudança e transformação. Quanto mais alguém se aproxima da fronteira de um país, por exemplo, mais deve estar atento às forças de proteção, ao patrulhamento próprio dos lugares de risco.

			Atravessar a fronteira de alguma coisa ou de alguém significa entrar no terreno, no corpo, na alma, nos pensamentos do outro, talvez até tomar posse do desconhecido; é passar a conhecer como o outro lida com o mais íntimo de si, é adentrar no mistério do outro de uma forma sem retorno.

			Fronteira é o lugar do encontro de forças e energias diferentes, independentemente de sua qualidade. O contato de duas pessoas, uma em Brasília e outra no Rio de Janeiro, por telefone, é normalmente menos intenso do que aquele de duas pessoas em um aeroporto ao se reencontrarem em um abraço gostoso após anos de distanciamento.

			Em um processo de síntese, quanto maiores forem as diferenças, tanto maior será a energia de mudança e transformação ali presente, salvaguardada a questão da intencionalidade entre objetos de diferentes naturezas, pessoas e coisas. Quanto mais a energia fluir desse encontro de diferenças, tanto mais intenso o contato se fará. A energia fluirá também na medida em que duas ou mais pessoas se encontrem, movidas pelo engajamento de suas funções sensoriais, motoras e cognitivas, na consecução de um mesmo objetivo. Quanto mais as pessoas se encontrarem como totalidades vivas, tanto mais o contato ocorrerá e a transformação seguirá o seu curso.

			É importante lembrar que se faz contato sempre que duas ou mais pessoas se encontram, independentemente de sua vontade. A vontade de encontrar-se altera a qualidade do contato. Há encontros de excelente qualidade e há encontros de péssima qualidade. A natureza e a qualidade do encontro são funções da qualidade do contato. O princípio de que quanto maiores forem as diferenças, tanto maior será a energia de mudança e transformação ali presente vale tanto para o contato positivo quanto para o negativo, dependendo dos objetivos do encontro.

			O eu, que funciona como uma função do organismo, está mais atento quando, no seu processo decisório, depara com diferenças, isto é, vive a experiência de fronteira entre o organismo e o ambiente. É o diferente que aciona o eu. Diante do risco, da ameaça, do improviso, o eu dispara todos os seus alarmes à procura da solução mais rápida e econômica. O encontro entre diferentes pode, normalmente, ser mais nutritivo e criativo que entre iguais. E, neste último caso, o eu dorme tranquilo, porque no estado de tudo igual, ou de não ameaça, seus mecanismos de defesa estão programados para lidar com a rotina. Não se encontra sob ameaça nem sob a condição de ter de escolher algo eventualmente perigoso.

			O processo psicoterapêutico deve facilitar um processo de diferenciação da realidade, com abertura total de horizontes, no qual a pessoa pense diferente, deseje diferente, se sinta diferente, aprenda a correr riscos e faça diferente, de tal modo que crie, em sua vida, formas de contato mais nutritivas e eficientes.

			À medida que a pessoa aprende a fazer contatos reais, nos quais seu mundo encontra por inteiro o mundo do outro, ela aprende a selecionar o que é bom para si mesma. Um indivíduo com dificuldade de contato raramente sabe escolher.

			Contato e mudança são elementos básicos e interiores de qualquer forma de psicoterapia. O processo de mudança ocorre na razão em que psicoterapeuta e cliente fazem contato, se experienciam como totalidades vivas, encarnadas, ultrapassam seus medos e não transformam seus sintomas em realidades que não se sustentam como tais. Essa travessia é difícil, os pés se machucam com as pedras ou o calor do caminho, mas é essa caminhada que permite ao cliente atravessar o Jordão e, do outro lado, encontrar leite e mel como respostas aos desafios da estrada percorrida.

			Essa totalidade é, muitas vezes, quebrada pelo cotidiano, pela rotina, porque, habituados a dar sempre as mesmas respostas, terminamos por não discriminar mais o que sentimos, pensamos, fazemos ou dizemos. Simplesmente repetimos. É nesse contexto que entram as diversas formas de interromper o contato, as quais, quando contínuas, repetidas e perturbadoras, se tornam os chamados bloqueios, interrupções, resistências ou mecanismos de defesa, formas desesperadas de manter, a qualquer custo, a relação organísmica eu-mundo como tentativa de uma equilibração possível.

			As interrupções como mecanismos de defesa do eu são uma forma de contato, tentativas, às vezes compulsivas, de um ajustamento criativo. Não é nossa intenção, no entanto, discutir a natureza dos bloqueios, interrupções ou resistências em si, os quais nos interessam apenas na condição de desequilibradores de um processo saudável no ciclo de contato e fatores de cura.

			Saúde é contato, contato é saúde. Saúde é contato em ação. Qualquer interrupção disfuncional do contato implica uma perda na saúde. Contato é processo de autorregulação organísmica, é ajustamento criativo que ocorre, sobretudo, na experiência de diferenciação organismo/ambiente. Quando dizemos organismo, não nos estamos referindo a ele como sinônimo de corpo, como tal.

			Organismo é o corpo no mundo, feito de terra, de carne, de ossos, corpo em relação, em negociação com a realidade com a qual ele se confronta.

			Doença significa interrupção do contato em um dos quatro campos que compõem o espaço vital da pessoa: geobiológico, psicoemocional, socioambiental e sacrotranscendental. Doença implica a perda da totalidade organísmica, implica uma necessidade não satisfeita, implica um desequilíbrio, um grito de retorno ao meio da estrada. A doença é relacional. Não existe doença em si; privação de algo, ela se coloca entre a falta e o excesso, é privação do bem-estar. Doença é negação de parte da energia que emana de uma totalidade que perdeu sua configuração. O extremo é a morte, perda da energia total e, consequentemente, retorno ao nada.

			Doença é negação, é subtração de energia em um campo total, em um subcampo ou subsistema em particular. A doença, portanto, ou o sintoma, não deve ser considerada em si, mas sempre em relação à pessoa e ao campo total no qual esta existe. Doença é fenômeno como processo; como dado, existe em alguém, e não como realidade em si mesma. Por isso, não deveríamos tratar a doença e sim a pessoa adoecida, na qual a relação harmoniosa entre os campos se quebrou. É nesse contexto que se entende a expressão de Fritz Perls: “Eu não tenho um coração doente, eu sou um coração doente”, porque é a totalidade que adoece.

			Tentando ampliar o conceito de natureza do contato, acredito que podemos, para compreender o funcionamento da psicopatologia e da psicoterapia, fazer uma ponte entre contato e diálogo, na visão buberiana.

			Buber afirma que, para que o diálogo autêntico ocorra, são necessárias algumas condições:

			•Abertura: uma visão inocente para o outro, na qual o conhecimento não ponha barreiras ao encontro.

			•Reciprocidade: uma entrega descompromissada e confiante à realidade do outro.

			•Presença: uma entrega à experiência imediata na aceitação da totalidade do outro, coisa ou pessoa, deixando-se acontecer.

			•Responsabilidade: uma visão do outro como vejo a mim; uma entrega e uma resposta espontâneas na certeza de quem eu sou e na crença de quem o outro é.

			Acredito também que o contato pleno precisa destes quatro momentos: abertura, reciprocidade, presença e responsabilidade.

			Acredito que saúde é a soma desses quatro momentos, e creio também que doença é uma pane em um desses sistemas.

			Como fica a awareness, a totalidade corporal, quando o corpo perde a abertura, perde a reciprocidade, perde a presença, quando perde a responsabilidade ou quando perde tudo? Poderíamos até imaginar quais seriam as doenças da abertura, as da reciprocidade, as da presença e as da responsabilidade quando o corpo perde contato com uma dessas dimensões existenciais, impedindo um diálogo entre elas e o mundo da objetividade.

			[...] todas as escolas de psicoterapia se concentraram nos diferentes modos de aumentar a awareness, seja por meio da palavra, dos exercícios musculares, da análise do caráter, de situações sociais experimentais, seja por meio da análise dos sonhos. (Perls, Hefferline e Goodman apud Robine, 2006, p. 76) 

			Awareness e comportamento motor são, portanto, ligados para constituir o contato. (Robine, 2006, p. 76)

			Esse gancho entre awareness, diálogo e contato pode nos remeter à verdadeira natureza da saúde e da doença, quer tendamos a ver esses dois fenômenos como realidades fenomênicas separadas, quer como um contínuo, no qual, com base em um ponto de equilibração, a realidade da relação eu-mundo começa a modificar-se.

			É esse o contexto teórico em que entendemos realizar-se uma concepção de vida, de existência, com base no conceito de “contato”.

			A teoria gestáltica está centrada no conceito de contato, o qual, por sua vez, se faz compreensível com a dinamicidade do conceito de formação e transformação de Gestalten. Na realidade, porém, não basta formar e transformar Gestalten; é importante fechá-las. Só quando se fecha uma Gestalt o processo segue seu curso e o contato pode ser sentido como excelente porque nada ficou em aberto.

			Fechar Gestalten é o caminho da saúde, pois, quanto mais Gestalten inacabadas se tem, menos saudável se é e mais pobre é o contato. De outro lado, fechar Gestalten significa encontrar o próprio sentido, a própria fisionomia: é tornar-se ­senhor de si mesmo.

			Voz média e natureza do contato do animal não-humano e do animal humano

			De fato, a visão científica corrente é que existem vários graus de complexidade da inteligência presente em mamíferos e que compartilhamos com eles muitas das características que previamente pensávamos ser exclusivas do ser humano, tal como linguagem simbólica, que se comprovou também ser possível em antropoides. O estudo da evolução da inteligência humana forneceu evidências de que parece haver uma “massa crítica” de neurônios de maneira a conseguir consciência semelhante à dos humanos, linguagem e cognição, mas que essas propriedades da mente parecem estar já presentes em outras espécies com cérebros altamente desenvolvidos, embora em forma mais primitiva ou reduzida. (Correia Filho, 2009)

			Nós ainda sabemos muito pouco sobre o animal, nós sabemos apenas que ele é um vivente, isto é, uma subjetividade. Nós mesmos o imaginamos implicitamente como o vivente por excelência, o vivente enquanto tal: a subjetividade pura, polarizando todas as coisas a partir de si mesmo e centralizando sobre si todo o aparecer possível. (Bimbenet, 2011, p. 123)

			[...] Um instante de reflexão me recorda que o animal nunca percebe mais que aquilo que convém a suas necessidades, que “o” mundo não é nunca mais que “seu” mundo [...] O mundo que literalmente “cerca”, “rodeia” o vivente, o mundo aberto pelo “círculo” de suas pulsões específicas, configurado ou relativizado pelas características constitutivas de sua espécie. (Ibidem, p. 95)

			O animal não “toma” seu ambiente como sendo a totalidade daquilo que é, ele não “percebe” o mundo em seus estímulos, ou ainda, ele não “julga” que seu meio é o mundo. [...] No conjunto ilimitado das excitações que compõem seu entorno geográfico (Umgebung), o animal somente percebe aquilo que ele previamente investiu de um valor vital e que assim reveste a forma de sinal (Merkmal). (Ibidem, p. 102-3)

			O presente texto nos remete a uma questão que tem passado batida ao longo dos anos: nossa forma de fazer contato, de nos relacionarmos com os animais, na maioria das vezes tratados como se eles nada tivessem que ver conosco. Deixo em suspenso, momentaneamente, essa citação para trazer à tona outra questão que, a meu aviso, tem toda relação com o modo como os animais percebem a realidade.

			Dito isso, pode ainda parecer fora do contexto comentar um tempo de verbo chamado de voz média/intermediária como forma de contato de alta complexidade. Essa questão, trazida por Perls, Hefferline e Goodman, não moveu, entretanto, as pessoas a refletir sobre ela.

			Vejo a questão da voz média, intermediária ou depoente (do latim de-ponere: pôr e retirar) como uma forma complexa de contato, pertinente ao modo como podemos agir durante uma sessão de psicoterapia. Os verbos da voz depoente têm a forma passiva, são conjugados no passivo e, estranhamente, têm objeto direto. Eles combinam, ao mesmo tempo, agir e sofrer a ação, como se tudo no universo tivesse uma dupla direção, tipo: quem dá também recebe, o que vai volta, quem ama também é amado (o ato de amar o outro implica ser amado por si mesmo), sendo que essa duplicidade de movimento ocorre simultaneamente, ou seja, espaço e tempo se tornam espaço-tempo, neste instante. Talvez caiba dizer aqui que a voz média inclui ontologicamente a simultaneidade tempo-espaço no movimento presente.

			O espaço é visível, é quantidade (objeto direto), tem que ver com “ter”; o tempo é invisível, é qualidade (voz passiva) tem que ver com “ser”. Se tempo e espaço se misturam na voz média, somos, ao mesmo tempo, quantidade invisível e qualidade visível. Estamos, simultaneamente, em “lugares” diferentes nos quais tempo-espaço coexistem. Não estou excluído de nada que eu faça nem estou incluído em tudo que faço.

			O contato, enquanto sistema de ajustamentos criativos, é operado por meio de verbos transitivos diretos e indiretos, ativos e passivos e de verbos intransitivos, mudando de quantidade e qualidade dependendo em que voz esteja. É como se existisse uma neutralidade implícita em tudo que se faz. Sou ontologicamente orientado a estar sempre no meio, é da natureza humana ser ao mesmo tempo ativo e passivo. Talvez daí nasça o princípio de que somos ontologicamente livres.

			O Gestalt-terapeuta, movido pela metodologia da epoché, se encontra em princípio na voz média, que se constitui em uma das complexas formas do agir humano, porque ele se coloca, a partir da própria natureza do processo psicoterapêutico, sujeito da relação espaço-tempo; ele “sabe” tudo (quantidade/espaço), mas age como se não soubesse (qualidade/tempo), influenciado diretamente pelo processo da intencionalidade.

			O ciclo do contato é um sistema em movimento; nele tudo se move, pois o processo humano de crescimento é automovente, caminha de espaço a espaço, de etapa a etapa, que é o lugar onde a realidade acontece.

			“Contato final” é, ao mesmo tempo, fim e começo de um movimento novo e de um novo movimento, isto é, a percepção de que a “retroflexão” ficou para trás, está resolvida, e isso se chama “satisfação”. Nesse ponto, espaço e tempo, na sua acepção comum, param e surge um tipo diferente de experiência espaço-tempo, uma relação espaço-tempo em estado de estar sendo vivida, que é a experiência da emoção de se estar em estado de retirada, nem ativo nem passivo; é o lugar da voz média, nem se retirando, nem retirando, simplesmente se deixando acontecer. 

			Voz média ou modo intermediário ou voz depoente, como vem sendo chamada, é um verbo que não é nem passivo nem ativo, pois, mais que um movimento, ele representa uma forma de contato, um estado de estar “parado”. Ele registra o instante. Nessa voz, a pessoa, como autoexperiência de totalidade, não faz uma opção, ela é a opção que se movimenta nela espontaneamente, sem uma diretividade. Apesar de estar em estado de espera, ela está inteira na sua relação organismo/ambiente, e é essa relação que lhe permite sair do lugar. Trata-se de uma forma absoluta de contato. A pessoa está absolutamente com ela sem deixar de estar absolutamente com o outro. A pessoa em estado de retirada, confluindo criadoramente com ela na sua relação com o outro, parte na direção dele sem deixar a si própria nem predeterminar absolutamente qual será o resultado. Ela simplesmente se deixa acontecer na direção do outro.

			Se esse raciocínio procede, talvez possamos dizer que os animais vivem a voz média; eles agem, mas seu agir não vem de um passado que determina seu gesto futuro. Eles vivem o instante, a concretude de um presente que passa diante de sua percepção. Eles não experimentam: seguem e se seguem instante por instante. Agem e sofrem a ação de seu agir, sem se dar conta do que estão fazendo. É um fazer animal, que não é fruto nem do passado (objeto direto) nem do futuro (voz passiva). Eles foram feitos para agir assim e agem, não controlam nem são controlados – é da natureza deles ser assim e agir assim. Quando fomos deixando de experienciar o animal que somos, perdemos essa qualidade, este jeito de ser: somos “servos” do passado e “senhores” do futuro.

			Espaço e tempo são nossos companheiros de existência. Eu sou o tempo e o espaço que experimentei e vivi ao longo dos anos. Às vezes fui mais espaço, às vezes, mais tempo. Meu instante provoca em mim ora ser mais espacial, ora mais temporal, embora não se possa separar um do outro. Minha necessidade me leva a ser ora mais um, ora mais outro. O espaço é pré-visível, o tempo, não. Por isso o tempo nos angustia mais que o espaço. O espaço antecede ao tempo e, quando o tempo chega, ele se torna “senhor” do espaço. O espaço é um quantum; o tempo, um qualis. O instante é apenas o início da eternidade. Nada controla o instante; o espaço, sim.

			Essa ontologia levou a pessoa humana a agir ou experimentar três modos verbais: ativamente, passivamente e nem um nem outro, um modo médio. Assim, temos verbos transitivos direto e indireto e verbos passivos, e antigamente tínhamos a voz ou o modo médio, também chamado de intermediário e/ou depoente, que corresponde ao nosso verbo intransitivo e não tem nenhum tipo de objeto. Por exemplo: os verbos permanecer, chover etc. São verbos que registram o instante, não programam nem são programados. O latim trabalha ainda com a voz depoente.

			Nesse contexto, faço algumas reflexões e me transfiro para alguns de nossos conceitos. Começo fazendo uma distinção entre ajustamento criativo e criador.

			O ato de um ajustamento criativo ocorre tanto na voz ativa quanto na passiva. Eu recebo você e/ou sou recebido por você. No ajustamento criativo, lido com a forma e com a função da coisa (humana e não humana) com a qual me envolvo, e/mas sua estrutura continua intacta. (Observo que a estrutura, embora permaneça a mesma, tem certo grau de flexibilidade.)

			O ajustamento criador lida, acontece na voz depoente/média/intermediária: aqui a criação é possível e o diferente se torna um fato novo. Aqui, estrutura, forma e função da coisa anterior sofrem modificações. Aqui acontece uma exclusão temporal e espacial; é, paradoxalmente, uma experiência de uma awareness não consciente (unconscious awareness) (Robine, 2006). Ela, a experiência, se deixa apenas acontecer e se entrega, pura e simplesmente, ao outro. No ajustamento criador, o ser vira um ente, aqui-agora, real, porque a coisa se deixou ser trans-formada, ela se torna indiferente à sua realidade atual. Não tem passado nem futuro, está em estado de retirada – e aí tudo pode acontecer.

			Nós, humanos, perdemos a capacidade de vivenciar a voz média, que permaneceu, no processo evolutivo, um proprium dos animais ou pertencendo aos animais. Quando, entretanto, o humano “deixa” que o animal que mora nele ponha a cabeça para fora, pode reviver a voz média. A voz ativa e passiva é própria do ser humano, por evolução biofisiológica e cultural, a voz depoente é própria do animal. Ele só age ou sofre a ação se e quando necessário; se não, ele está sempre em estado de retirada. Vive uma intemporalidade passiva. Quando “deixamos”, no nosso processo evolutivo, o jeito animal de ser, deixamos nossa animalidade se desconectar de nossa realidade cotidiana, assumimos a voz ativa e passiva.	

			Retirada/confluência é estar em estado de fluidez, de disponibilidade. A confluência, como ajustamento criativo funcional, é a ausência da alteridade, é disponibilidade para o possível. É experiência de vazio. É a voz depoente no pleno sentido. Eu sou o mundo, o mundo sou eu. Estou em estado de espera, às vezes parado. Confluência é a retirada da possibilidade do diferente.

			Pré-contato é a voz média. Voz média é silêncio, é aquiescência, é potencialidade, é entrega a um ato possível, é dispo­ni­bilidade para “uma imparcialidade criativa”. (Perls, Hefferline e Goodman apud Robine, 2006, p. 70). É estado de pré-contato.

			Os animais pensam, mas não sabem que pensam. Desenvolvem, às vezes, raciocínios complexos semelhantes aos de uma criança que já tem certo raciocínio lógico formal. O fato de eles não saberem que pensam os mantêm na voz média, a voz da espera de que o mundo de fora os solicite. Será que, seguindo esse raciocínio, poderíamos dizer que o animal está sempre no pré-contato, à espera de um “eu” que os solicite?

			O pensamento controlado, sabido, provocativo, entretanto, tira o homem da voz média. O animal está sempre no presente, o campo dele é sempre um campo de presença “ausente”. Está sempre em estado de vivência espacial, sem o que estaria em estado constante de risco. O tempo é coisa dos humanos, da voz ativa e passiva. Eles vivem a experiência da corporeidade, silenciosa e implícita, sustentada pela espacialidade.

			Ao contrário do homem, que convive permanentemente com o passado, ele sofre o passado que o segue – sem, porém, interferir nele. O passado é senhor da voz passiva, no sentido de que somos vítimas do passado, vivemos sofrendo o passado, que é constituído pelo tempo – não o largamos e, no entanto, ele não nos é acessível materialmente. Ou vivemos no futuro (voz ativa, no sentido de que o futuro é constituído, construído, é uma criação, se antevê, é visualizado “materialmente”, podendo-se dizer que o futuro é mais ligado ao espaço). O presente, diferentemente, é convocado, não é uma expressão natural, espontânea, por isso dificilmente o homem se encontra na voz média: ele não se despoja do passado nem do futuro; o homem é um ser de controle, e a voz média é um estado de ausência de controle, é vivência de liberdade, é a vivência do instante como um ato de autoentrega.

			Se Gestalt-terapia é permissão para criar e criar é um ato de suprema liberdade, a criação acontece no modo médio. Quanto mais eu me largo, me des-controlo, me oculto, experiencio minha totalidade física, operacional e existencial, me deixando acontecer, mais me encontro no modo médio, lugar da saída natural da potência ao ato criador. 

			Estou pensando que o método fenomenológico é uma expressão sofisticada da voz média – no sentido de que experienciar um não saber metodológico é o caminho para se ir às coisas mesmas, e de que a voz média é também a suspensão da espacialidade e da temporalidade, é a entrega ao vazio fértil de onde um ajustamento criador pode, de fato, brotar. O método fenomenológico nos propõe algo muito próximo da voz média/do modo médio.
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